
Economia será 
tema polémico 

BRASÍLIA — Certamen­
te, a comissão que tratará 
do capítulo "Ordem Econó­
mica" será uma das mais 
efervescentes da Consti­
tuinte. Nela, discutirão a 
nova estrutura da econo­
mia representantes de cor­
rentes ideológicas tão anta­
gónicas quanto podem ser, 
por exemplo, o ex-Ministro 
Delfim Netto e o comunista 
Roberto Freire. 

Delfim Netto (PDS-SP) 
vai defender a organização 
da economia em torno das 
leis de mercado, com a re­
dução máxima da interven­
ção áo Estado. Ô Senador 
Roberto Campos (MT) quer 
a desestatização absoluta e 
a garantia da livre iniciati­
va, posição que seus oposi­
tores qualificam de "capita-
l i smo s e l v a g e m " . O 
Senador Jarbas Passarinho 
admite que o Estado con­
trole apenas algumas gran­
des empresas. 

Já o PCB vai defender 
ideia oposta: estatização do 
setor financeiro e monopó­
lio estatal do transporte co-
letivo, telefonia, energia 
elétrica, gás e comunica­
ções. 

O Senador peemedebista-
Affonso Camargo (PR), 
quer que seja expresso o 
respeito à iniciativa priva­
da, mas pretende um dispo­
sitivo constitucional qtje se­
ja maleável, permitindo a 
acão do Estado. 

No PDT, o Deputado Cé­
sar Maia (RJ) defende que 
os meios de produção se­
jam auto-geridos ou co-geri-
dos pela população através, 
por exemplo, de associa-; 
ções comunitárias. I 


